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Introdução: 

As doenças infecciosas representam um importante desafio para a saúde 

pública no Brasil, afetando diferentes regiões de forma desigual. Vírus, fungos, 

bactérias e protozoários são responsáveis por enfermidades que variam em 

gravidade e incidência, como dengue, tuberculose, micoses e protozooses. 



Compreender esses agentes e seus impactos é fundamental para orientar 

estratégias de prevenção e controle. 

 

Objetivo: 

Apresentar uma síntese das principais características das doenças causadas 

por vírus, fungos, bactérias e protozoários no contexto brasileiro, destacando 

aspectos epidemiológicos, mecanismos de infecção e medidas preventivas. 

 

Materiais e Métodos: 

Foi realizada uma revisão narrativa baseada em artigos publicados em 

periódicos científicos brasileiros, além de dados epidemiológicos do Ministério 

da Saúde. 

 

Resultados: 

Os vírus são responsáveis por doenças de ampla relevância nacional, como 

dengue, chikungunya, zika e hepatites virais. As bactérias continuam sendo 

agentes importantes em enfermidades como tuberculose e leptospirose. Os 

fungos causam doenças como paracoccidioidomicose e candidíase, 

principalmente em populações vulneráveis. Os protozoários permanecem 

significativos especialmente em regiões tropicais, com destaque para malária, 

leishmaniose e doença de Chagas. Observa-se que fatores socioambientais e 

climáticos influenciam diretamente a disseminação desses agentes no Brasil. 

 

Conclusão: 

Os diferentes grupos de agentes infecciosos apresentam grande diversidade e 

impacto na saúde pública brasileira. O entendimento das particularidades 

epidemiológicas e biológicas de cada grupo é essencial para o 

desenvolvimento de políticas de saúde, vigilância e educação. Investimentos 

contínuos em pesquisa, prevenção e atenção primária são fundamentais para o 

controle dessas doenças no país. 
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